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Objetivo

• Sensibilização para a relação entre espaço e comportamentos

• Recursos disponíveis

• Estratégias a seguir
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Espaço público

• Como é pensado o espaço público?
• Informações do espaço

• Interpretação pessoal e juízo de valor

• A importância do espaço público
• Concentração de indivíduos – onde tudo pode acontecer 

• Desenvolvimento de atividades sociais

• Vitalidade das cidades  - atratividade urbana
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O desenho urbano 

• A importância do espaço público merece um investimento que confira 
segurança aos legítimos utilizadores

• É possível reduzir oportunidades para os comportamentos 
indesejados através do desenho urbano

• Um conjunto de características do desenho urbano podem:
• promover atividades desejadas

• Reduzir oportunidades para comportamentos indesejados
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Conceitos e ideias principais

• CPTED - Desenvolvida nos EUA, 1971, pelo sociólogo e criminólogo 
Charles Rey Jeffery. Objetivo: o desenho urbano pode promover as 
atividades desejadas e reduzir oportunidades para comportamentos 
indesejados – melhorar a qualidade de vida dos cidadãos

• Janelas Partidas, EUA, 1982, Wilson e Kelling – A degradação física 
gera degradação física que pode escalar para social

• Eficácia Coletiva – 1997, Sampson, et al – coesão social reduz 
comportamentos desviantes: “Willingness to intervene for the
common good” 
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Recursos/informações para conceber locais 
seguros

• CPTED Guia de boas práticas

• Disseminação de estudos/teses

• Formação

• Participação comunitária

• A importância da georreferenciação
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Os protagonistas e as prioridades

• O protagonista do espaço público é o peão

• As acessibilidades para pessoas com mobilidade reduzida e cegos são 
prioritárias

• Sinalética

• Espaços verdes sem conflitos (campos de visão…)
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Estrada de Benfica 2012
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Outras situações que podem conferir insegurança:
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Calçada mista: uma solução na Junta de Freguesia de S. Vicente, Lisboa

Ou rodar as pedras desgastadas
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2012-2019
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As caixas de eletricidade, grafitos 2012-2019
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As caixas de eletricidade 2012-2019
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2012-2019
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A importância do enquadramento 2012-2019

26



Porque não incluir elementos da comunidade 
na solução dos problemas?
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A importância do enquadramento
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2019
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As pessoas seguem as orientações do espaço público
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COMO?
• Guia de Boas Práticas de Prevenção Criminal Através do Espaço Construído – disponível 

na internet. Em formato físico – entregue às autarquias em 2013
• Formação
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Alguns conceitos:
• Desenvolver atividades inseguras em locais seguros 
• Desenvolver atividades seguras em locais inseguros
• “Os policias não devem ser os primeiros a chegar aos locais dos crime.” Devem ser ouvidos desde 

a fase inicial dos projetos urbanísticos.

Etapas:
• Criação de equipas multidisciplinares – os polícias que patrulham as ruas
• Georreferenciar incivilidades, locais de maior insegurança ou mesmo criminalidade
• Avaliar o espaço público em termos de oportunidades para comportamentos indesejados (CPTED)
• Priorização das zonas a intervir
• Envolvimento dos destinatários SEMPRE – são os destinatários quem confere sustentabilidade 

aos projetos
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Ferramentas e estratégias disponíveis

• Guia de Boas Práticas

• Artigos/estudos

• Formação 

• Participação em grupos comunitários

• Partilha de experiências
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Obrigada!
Ana Veronica Neves
ana.veronica.neves@cm-lisboa.pt
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